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			Prefácio

			Tempos atrás, numa noite fria de inverno, terminei de fazer as minhas orações antes de dormir e, como de costume, pedi ao meu guia espiritual que aproveitasse as minhas horas de sono e desprendimento da matéria para me instruir, me orientar e também me ensinar coisas do mundo espiritual. 

			E como me aconteceu inúmeras vezes, logo que entrava naquele estado de sonolência, sentia-me cada vez mais leve, flutuando, até desprender-me totalmente do corpo e transportar-me para uma praia de um lugar qualquer. Quando chegava a esse local, eu tinha a nítida impressão de encontrar-me sentada numa areia fofa a alguns passos da água que ia e vinha silenciosamente em delicadas marolas. Tudo era tão nítido e perfeito, que eu até sentia o leve cheiro da maresia. A impressão que tinha era sempre a mesma, indiferente à realidade, pois a noite era morna, enluarada, e me cobria inteira, agasalhando-me como um manto escuro, pontilhado de estrelas, o que proporcionava a sensação de estar mais perto de Deus. 

			Enquanto esperava sentada na praia, eu afundava os pés descalços e até podia sentir o contraste das duas temperaturas da areia: a parte que ficara exposta ao sol escaldante durante o dia, ainda estava morna, guardando o calor, contrastando com a parte mais profunda, que permanecia fria e úmida. Coisas da natureza que me haviam ficado na memória e que eu reproduzia para entrar em total estado de relaxamento.

			Eu sabia que iria encontrar-me com alguém naquele lugar, naquela praia, provavelmente ele mesmo, o meu amigo espiritual, meu guia e protetor, aquele que me dava diretrizes que nem sempre sigo, infelizmente para mim mesma, apesar de ele nunca me abandonar. E eu ficava ali calmamente, esperando. 

			Para mim, aquelas conversas eram muito proveitosas porque, no dia seguinte, mesmo só recordando fragmentos daqueles encontros, que chamarei de sonhos, relembrava de momentos e situações aparentemente incoerentes, e acordava, plena de sentimentos bons, com certezas maiores e fé revigorada, principalmente nas justas leis de Deus. E, muitas vezes, tomei atitudes baseadas em ensinamentos que até se me apresentavam como novas ideias em meus pensamentos, na hora de tomar decisões importantes. Na verdade, essas ideias eram fruto do meu aprendizado durante o sono.

			O mais interessante, nessa experiência, é que eu sentia ser, esse amigo, um alguém muito especial, paciente, com muita vontade de me ensinar, respeitando o meu caminhar lento, a minha teimosia e, muitas vezes, a minha rebeldia, para não falar ignorância; um alguém que sabe que não faço o que devo, mesmo sabendo que “preciso” fazer, mas que, assim mesmo, procura me estimular, como se faz a uma criança.

			Então, por um tempo que não posso precisar, era assim que me acontecia. 

			E eu ficava ali conversando, telepaticamente, com aquele Espírito, o que me deixava sempre com uma sensação boa e a certeza de que aprendia cada vez mais, muitas coisas de forma profunda, atingindo o mais íntimo do meu ser. 

			Respeitosamente o ouvia falar direto dentro da minha mente, calma e pausadamente, e eu prestava total atenção, como se costuma proceder diante de um ser superior. Para mim, ele é um ser superior, se comparado ao meu estágio evolutivo. Às vezes, só vinha me encontrar, logo depois “sumia”, pois de repente, me via sozinha, sentia a sua falta, a sua ausência ao meu lado, mas ele se ia, talvez porque, naquele momento, eu não merecesse a sua atenção ou houvesse algo mais importante a fazer, não sei... 

			Lembro-me de, certo dia, ter entrado numa espécie de ônibus suspenso no ar, muito iluminado, onde já se encontravam algumas pessoas a bordo e não sei para onde fui, mas tenho certeza de que fui aprender algo para ajudar na minha evolução.

			No dia seguinte, acordei sem me lembrar de nada específico, a não ser o veículo iluminado, porém, uma sensação plena de bem-estar e uma certeza interior de que algo de muito bom eu tinha vivenciado e que me fazia ansiar pela noite seguinte, a fim de renovar aquele bem-estar numa nova experiência onírica. 

			E assim, os nossos encontros aconteceram com certa frequência e, inúmeras vezes, durante um tempo que não saberia avaliar, como já expliquei anteriormente. E a partir de um momento qualquer, uma história foi-se fixando em minha mente, todas as vezes em que eu acordava, com a certeza de que tinha estado com o meu amigo espiritual. Procurei anotar aqueles retalhos de memória e, de repente, me dei conta desta história que transcreverei a seguir, assim como me veio à mente.
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			capítulo 1

			Autorização para o resgate

			Num espaço dedicado aos setores de Restauração e Reeducação Espiritual, numa das inúmeras Colônias Espirituais, que se localizam sobre nosso orbe, o ar puro e fresco do dia claro era muito reconfortante para os três homens vestidos com roupas simples e confortáveis, de tecido opaco e claro, calçando sandálias de tiras largas e escuras. 

			Eles se encontravam conversando, animados, sob a frondosa árvore que centralizava o imenso jardim florido, diante da enorme construção de formas simples, mas de grande porte e elegância arquitetônica que era o Centro de Programas para o Futuro, às vezes carinhosamente chamado de CPF. 

			Martinho, Helio e Isaura eram companheiros de um tempo sem fim e missionários em inúmeras encarnações, cumprindo tarefas em que, é bom que se diga, foram muito competentes. Sempre retornavam, cada vez com mais frequência, aureolados em alegrias e cobertos de humildade pela tarefa cumprida, porém sem deixar de reconhecerem que ainda faltava muito para se tornarem Espíritos exemplares. Apenas se sentiam cumpridores dos propósitos de Deus.

			Agora, mais uma vez, foram chamados por seus superiores para assumirem a incumbência específica de resgatar, do lugar em que se estagnavam, três Espíritos, seus amigos e companheiros de muitas jornadas terrenas. Essas infelizes criaturas, no uso da liberdade de pensar e agir, escolheram, por muitas ocasiões, caminhos errados, a ponto de se perderem nas demandas inferiores, em dívidas só resgatáveis graças à dádiva divina da experiência reencarnatória. Deveriam também, dando continuidade à tarefa, servir como guias e protetores durante o período em que estivessem reencarnados. 

			Os seis eram companheiros de muitas vidas e façanhas, porém, em algumas delas, nem sempre elogiosas. Depois de muitas quedas e recuperações falidas, Martinho, Helio e Isaura encontraram, no estudo edificante e no trabalho, a persistência no objetivo de elevação e evolução. Os outros três permaneceram nos descaminhos até chegarem ao fundo do poço, encontrando-se, no momento, mergulhados em situação lastimosa, passando por experiência difícil e sofrendo em consequência das escolhas malfeitas. 

			Esse grupo de amigos, nas últimas encarnações, se dividira. Três deles reencarnavam em uma região e os outros, em outra. Assim, por muito tempo, não se encontraram e, por causa do padrão vibratório que mudou entre eles, o afastamento foi se tornando cada vez mais longo.

			Agora, com as condições vibratórias bem melhoradas, mais bônus-hora, dedicação e muito serviço voluntário, altamente altruísta, Martinho, Hélio e Isaura se reuniram na espiritualidade e se ofereceram para ajudar os outros três companheiros. Até porque, compreendiam agora que, em alguns momentos, não haviam feito nenhum esforço para retirá-los do caminho equivocado, pois entendiam antes que “cada um sabe de si” e que cada um fizesse o que quisesse fazer para viver e, daí, simplesmente lavaram as mãos e deram as costas, num gesto mínimo, talvez, de demonstração de boa vontade em “ajudar” o próximo. 
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			– Vamos, então?

			– Vamos, sim, precisamos retornar antes da oração do crepúsculo.

			Os três saíram caminhando por uma das aleias que levavam à saída do grande e florido jardim, indo em direção ao CPF, ou Centro, uma bela construção branca, transparente e plana, logo ali à frente. 

			Entraram silenciosos e seguiram pelo largo corredor, iluminado pela luz morna do Sol que traspassava por uma cobertura abobadada e transparente, onde várias portas se enfileiravam. Pararam, por um momento, no umbral de uma delas, antes de entrarem numa ampla sala, também ensolarada. 

			De pé, numa das laterais de uma escrivaninha, um homem, vestido de maneira semelhante, porém, na cor azul, os aguardava, demonstrando alegria com a chegada do pequeno grupo. Seu semblante sereno, envolto numa aura de paz, emanava tranquilidade e deixava transparecer ser pertencente a uma categoria superior na hierarquia espiritual. Era um dos muitos orientadores do Ministério do Auxílio que, no momento, respondia pelo setor em que se encontravam. Juntos, escolheriam os programas e as circunstâncias reencarnatórias para as melhores tarefas a serem desempenhadas por seus tutelados, em benefício e adiantamento espiritual próprios.

			– Que a paz seja com vocês, meus irmãos.

			– Que a paz seja conosco – responderam quase juntos os três, ao entrarem e serem acolhidos com simpatia.

			– O que os traz até aqui, neste momento? Ouvi dizer que têm boas notícias para mim.

			– É mesmo, Irmão Adílio. Viemos lhe dar boas notícias sobre os nossos amigos e pedir mais uma oportunidade de reencarnação em favor deles. Eles estão demonstrando sincero arrependimento, abrindo e arrefecendo os corações empedernidos, com a intenção de abandonar os sentimentos menos nobres e, com isso, estamos esperançosos de que saiam definitivamente da cegueira espiritual em que estiveram mergulhados até agora. E, por consequência, estão conseguindo vislumbrar alguma noção das más escolhas que fizeram e estão pedindo ajuda, graças a Deus. Um desses Espíritos até tem-se recordado das orações do catecismo que aprendeu, ainda na infância, reproduzindo-as sem cessar em voz alta, afastando com isso os seus perseguidores, que se afastam literalmente por longos períodos, dando-lhe um pouco de paz e lucidez. Os outros dois, por força de o ouvirem, repetem maquinalmente a oração, também conseguindo, com isso, um campo de força positivo e o afastamento temporário dos seus desafetos. Diante disso, viemos até aqui ao Centro para consultá-lo sobre a possibilidade de auxiliá-los a saírem do vale se, porventura, já foi suficiente o tempo de espera para conseguirmos retirá-los e reconduzi-los novamente a uma nova experiência reencarnatória, ao aprendizado no caminho do Bem e do Amor de Jesus. Muitas orações têm chegado em intenção a eles, de Espíritos que os amam, na Terra e na espiritualidade.

			– Sim, companheiros, tenho aqui o relatório dos irmãos que estão sob a guarda de vocês e que, por hora, estagiam junto àquele vale. Este relatório nos informa que eles já conseguem solicitar ajuda sincera, agora com maiores laivos de consciência sobre os erros cometidos e que, por consequência, vêm sentindo sincero arrependimento e vontade de refazerem o caminho. Já podem, sim, retirá-los daquela situação lastimável que eles mesmos criaram e que, graças às Divinas Leis do Amor, já tomam consciência suficiente para se reerguerem e conseguirem ajuda, pois, como sabemos, não há castigos, apenas o aprendizado e o cumprimento da lei de ação e reação. 

			É para nós, ainda, muito doloroso, como é o caso, assistir ao sofrimento dessas criaturas, sem podermos agir diretamente, tendo que respeitar as consequências do mau uso do livre-arbítrio nas escolhas erradas, e aguardar que o tempo aplique a justiça. Mas o mais importante é que sempre podemos nos arrepender e recomeçar, graças à bondade divina, e me sinto muito feliz quando podemos trabalhar em benefício daqueles que querem ser auxiliados. 

			Pois bem, meus amigos, já podem, sim, começar a reparação, o mais rápido que puderem. Passem pela sala de registros e apresentem os detalhes da tarefa para a retirada, que será realizada com a ajuda de um veículo e mais alguns companheiros que os ajudarão na empreitada, pois também têm outros irmãos para recolher. Vão com Deus e que a paz seja convosco.

			– A paz seja conosco.

			E os três saíram alegres em direção ao final do corredor e entraram numa outra sala, onde foram recebidos por um pequeno grupo de trabalhadores que se juntaram a eles, dando continuidade à tarefa.

			Transcorridos alguns minutos, os três Espíritos, acompanhados de mais três outros socorristas, saíram do Centro, tomando o rumo do Vale do Sofrimento.1 

			O feixe de luz intensa vinha do alto, rastreando o solo escuro e pegajoso, como se viesse de um helicóptero. Quando se aproximava mais da região inferior, podiam-se ver mãos elevadas, e ouvir fracos gemidos e animalescos urros, em desesperados pedidos de socorro, estendendo-se na direção do foco luminoso que vinha do veículo aéreo. Como se fosse uma esteira de luz fulgurante, o facho desceu até aqueles seres aflitos, envolvendo-os e os recolhendo para cima, como se um imã os tivesse atraído, deixando para trás aquele lugar miserável e inóspito.

			Naquele grupo de transgressores das leis de Deus, três Espíritos, amalgamados num só corpo, se destacavam como criaturas que estivessem ainda passando pela experiência reencarnatória de corpos xifópagos. Não se desgrudavam, como se a vida de um dependesse literalmente da do outro, havendo entre eles uma visível simbiose energética, causada por uma sintonia e afinidade desencadeadas num período anterior à última encarnação expiatória. Essas criaturas estavam naquele lugar por tempo suficiente para regredir a memória ao passado e entender por que haviam reencarnado em gestação de corpos siameses na última encarnação, resultante principalmente das vibrações e sintonias afins.

			Tiveram a experiência de ficarem unidos pelo abdome, ficando presos um ao outro, formando um único corpo deformado, quase monstruoso, por período suficiente para afastá-los de seus perseguidores. 

			Sempre lembrando que tudo acontece pela bondade e justiça de nosso Pai Criador, era necessário que assim ocorresse.

			Eles faziam parte de um grupo de criaturas infelizes, como tantos encarnados e desencarnados, desventurados da vida, que precisavam ser sacudidos pelo infortúnio, não como um castigo, mas como aprendizado intensivo, por consequência das próprias escolhas malfeitas, dentro da lei de causa e efeito.

			Dois desses Espíritos provinham de uma última encarnação como mulheres, unidas pelo abdome, e o outro, com características masculinas, vinha num corpo semelhante a um envoltório cilíndrico, disforme, semelhante a um casulo, com a maior parte das pernas e braços colados ao corpo, a demonstrar como se encontravam os seus perispíritos, altamente deformados. 

			No momento, mergulhados no vale do sofrimento, encontravam-se perdidos em seus desvarios e com breves momentos de lembranças do passado, suficientes para pedir e alcançar ajuda dos benfeitores e, com a graça de Deus e de Jesus, passariam por mais uma reciclagem de pensamentos e atitudes nas escolas da espiritualidade, nos núcleos de recuperação, antes de uma próxima experiência terrena. 

			Quando chegaram ao Hospital de Recuperação da colônia espiritual, foram colocados imersos num tipo de banheira, por muitas horas em água fluidificada, para recuperarem a individualidade e refazer o tecido fluídico perispiritual que, devido às circunstâncias, se recuperaria parcialmente, pois, infelizmente, os perispíritos se encontravam tão impregnados pelas energias negativas, que seriam necessários alguns procedimentos mais intensos de magnetismo espiritual para desgrudarem as escamas que marcavam, como cicatrizes horrendas, os crimes e atitudes escabrosas cometidas em momentos de engano e ignorância. 

			Recuperando-se pouco a pouco, as peles escuras e malcheirosas foram se desprendendo daqueles corpos perispiríticos esqueléticos, vampirizados pelos seus próprios perseguidores, em estado tão lastimável quanto eles próprios. 

			Em seguida, foram levados para câmaras de restauração e colocados em cubas individuais, imersos num líquido leitoso e luminoso que se movimentava delicadamente num vaivém colorido, como se fora um arco-íris, enquanto uma música celestial envolvia todo o ambiente, refazendo os centros cerebrais. 

			Esses procedimentos faziam parte do tratamento, completado pelas emanações de amor que eram perceptíveis em todos os lugares do Centro. Amigos e parentes de algumas encarnações se revezavam em sinceras e piedosas orações para recuperar as forças daquelas criaturas que, cansadas no mal, pediram humildemente mais uma chance de reparar suas faltas, sendo que, mais uma vez, a Bondade Divina os ouviu. 

			E ali ficaram imersos por mais um tempo, restabelecendo-se, até que foram voltando à consciência, pelo menos o suficiente para recomeçar o trabalho de reeducação, relembrando as leis Divinas e os ensinamentos de Jesus, através de estudos sistemáticos dispensados por entidades treinadas no plano espiritual para esse fim. É impossível comparar com a contagem de tempo da Terra, alguns meses ou anos. Na espiritualidade, o tempo contado é sempre o suficiente para completar a programação espiritual, já iniciada muito antes do presente, por nós conhecido. Tudo vem do princípio e corre para o futuro infinito. 

			E, principalmente, é levada em conta a intensidade do arrependimento, a verdadeira vontade de se reerguer e continuar a tarefa de evoluir sempre.

			Passado um tempo, indeterminado para os parâmetros da Terra, como expliquei anteriormente, eles foram levados por seus mentores ao Pavilhão Valores da Vida, no Ministério do Auxílio, para o setor de Reabilitação, Restauração, Reeducação e Programação para a Reencarnação. Dali em diante, os mentores estariam muito mais perto, para restabelecer e manter neles o equilíbrio e a confiança nos programas elaborados e para a sustentação do foco inicial que é o de ir em busca de si mesmo e do autoconhecimento. 

			Naquele momento, diante do mentor encarregado da distribuição de tarefas e reencarnações, no pavilhão de referência, o pequeno grupo compareceu, acompanhado por seus guias espirituais, amigos de longa data, que se propuseram a ajudá-los. Ainda sentiam-se debilitados na forma, mas totalmente imbuídos de força de vontade e coragem para enfrentarem a luta íntima, em uma nova oportunidade, num novo corpo e nova experiência, contando com a ajuda imprescindível de seus amigos. 

			Como crianças, não se afastavam de seus mentores, sabendo que só conseguiriam o seu intento com a ajuda prestimosa desses trabalhadores do bem.

			Por conta da debilidade, eles sentiam ainda um pouco de dificuldade para entender totalmente o que acontecia ao seu redor, porém, respeitosamente, se postavam juntamente com outros Espíritos, em situação semelhante, formando grupos individuais, diante daquela entidade iluminada que se achava encarregada de passar-lhes as instruções complementares. Todos estavam acompanhados dos seus guias espirituais, seus anjos guardiões, seus amigos, companheiros de caminhada, para ouvirem a orientação final, antes que fossem adormecidos para os ajustes finais, de volta à Terra, reencarnados.

			– Meus queridos irmãos em Cristo, aqui estão pela bondade infinita do Pai, que lhes dá mais uma oportunidade de retomarem o caminho e irem em busca da própria evolução. Como sabem, por mais que estejamos do seu lado e por mais que procuremos ajudá-los, assim como seus amigos guias, a parte principal é feita por cada um de vocês. Cada um, de posse do seu livre-arbítrio, é que vai fazer as suas escolhas e, sendo assim, nada mais nos resta que ajudá-los nas possíveis quedas e lhes restaurar as forças para se levantarem e continuarem a caminhada, com a permissão de Deus, nosso Pai. Repito: Essa é tarefa de cada um; não podemos caminhar por vocês, não podemos interferir nas suas decisões, mas, com certeza, caminharemos sempre juntos. Lembrem-se de que a oração constante e sincera nos mantém ligados ao socorro espiritual. Agora, sigam na paz do Senhor.

			Convencidos dessa realidade, os Espíritos foram saindo, embevecidos na única certeza que os guiava – uma luz interior que lhes inspirava a ideia de ir para a frente – a Luz do Nosso Mestre Jesus.

			“Eu sou o caminho, a verdade e a vida; ninguém vai ao Pai, senão por mim.” Disse Jesus.

			Situações muito semelhantes a esta, em todos os detalhes, acontecem a todo o momento com grupos de Espíritos que fazem parte de colônias de irmãos, encarnados ou desencarnados, que se agrupam em famílias e amigos, afinizados em ideais pouco elevados. Infelizmente, uns, arrastados pelos outros, resvalam em situações menos felizes e retornam a esferas espirituais inferiores do plano espiritual, ou em reencarnações de provas e expiação, inúmeras vezes, até conseguirem se libertar, sem necessitarem mais voltar, para repararem seus enganos. 

			
				
					1 São chamados de Vale do Sofrimento, lugares específicos de vibração inferior, causada pela mistura de pensamentos menos elevados, sensações e vibrações negativas de Espíritos inferiores. Essas criaturas infelizes se reúnem e se interligam pela sintonia, afinidade, pela lei de atração, causando aglomeração em núcleos de baixas vibrações espirituais. 

					Criaturas que, decaídas em atitudes lastimáveis, dignas de nossa compaixão, fizeram escolhas enganosas em muitas encarnações, precipitando-se no erro consciente. Pelas suas emanações menos elevadas, materializam ambientes de sofrimento, plasmados pelas formas-pensamento1, debatendo-se em situação lastimável e até repulsiva, formando colônias em umbrais não muito distantes, entremeando-se com núcleos do bem, no espaço cósmico e na crosta terrestre. Ali permanecem, infelizmente, por tempo indefinido, enquanto não se entregam ao arrependimento dos seus deslizes, conforme nos informa O Livro dos Espíritos – Allan Kardec – Livro Quarto – Cap. II – perguntas 1012  em diante,  até que  pedem a ajuda do Pai Maior, reconhecendo que a Lei de Causa e Efeito exerce total poder sobre as criaturas. Na grande maioria dos casos, Espíritos afins, entes queridos que reencarnam juntos, inúmeras vezes como mãe e filhos, ou esposa e esposo, é que intercedem junto à Grande Organização e até conseguem, com muito trabalho no bem e muita determinação, retirá-los de lá e reencaminhá-los para reencarnações de provas, expiações e aprendizado.

					1 Formas-pensamento são imagens materializadas pela mente dos Espíritos, muito usadas pela espiritualidade inferior para amedrontar os menos avisados. 
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